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tantieme trice» é necessário conhecer previamente os parimilroa (B°«â e * « • >
«ao de mtrnst. o potencial i respectiva concentração. Isto nto é possível que
trás dt estritas complexas. Neste caso, o proeedimmto geral1 ' resumi a> na leitura das poteneiait

•a (E relativo a C ) e da amostra cem adição de pequenos volumes de solução padrão 100 v«-
concentrada (B relativo a C • C ). * concentração da amostra, C . é cata» obtida a par-

t ir destes dados e do vilor do coeflcieKU angular (a) fornecido pela curva l E vs -Ias C ) , dsssre-
a contribuição da amostra para o potencial do eletrodo. Desenvolveu-af neste trata IMBUÍ pro.
> de cálculo, envolvendo ua processo iterative, que permita obter os perímetro» da •quacmast

mtrnst que correspondo» i s condições experimentais de trabalho, fit primeira aproximação, através da
curva de E vs -log C , obtém st os coeficientes linear e angular que permitea calcular ua valor
inicial oVC", a partir"** E . 0 valor encontrado é utilizado para construir UM nova curva. E vs
-log(C • C 7, e obter novos parlai ti UJ, E^ e • ' . 0 processo é repetido até obtenção dt isrvilor
constante pira C . EsU procediaento foi «fUcado a medidas potencioattricas dt cobredl) cem eletro
do ion-ealetivo coratruido neste Instituto1 ' em ame-traa de álcool comticlal. 0 resultado obtido 7
(1,09 * 0,07) x 10 aol/da , encontra-se ca baa.eoncordâncla com o encontrado por espectroTotometris

eâo atômica, (7,87 - 1,06) x 10 aol/da3. 0 programa foi elaborado na lineusaaa MSIC.
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Devido «o fato de o vanádio ser ua matai tóxico, podendo cansar gravas

distúrbios mesmo em muito pequenas quantidades quando a exposição se prolon-
ga, é da interesse dispor-se de métodos da dosagem simples e sensíveis na re
gíio de submicrogramas. Para este efeito está sendo aproveitada a formação
da am complexo verde quando se acrescenta vanidio a uma solução da querceti-
na (3,3',4',5,7-pentahidroxiflavona) em acetone. Mostrou-se que somente com
VIV se obtém bons resultadoa. Para isso ferve-se a amostra com IICl concentra
do e acresents-se ao diluir bissulfito de sódio pars redusir W presente e
impedir a exidação do VIV. rOi elaborada uma curva da calibraçio a notou-se
ema a lei de Lambert-Beer é seguida da 0,03|ja/ml até I,5n9/ml. Procedimento*
A 3 ml de amostra de pH 3,8-4,3, podendo contar 0,0» até 4,5yg de VIV acres-
centa-se 3 ml de acetona contendo 0,5% da quercetina. A absorvãncia é medida
a 434 nm. O erro relativo situa-se entre 5,07% para 0,03ug/ml e 0,27% para
l,Sug/ml.

\

\


